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LES PREMIERES AUDIENCES 
L i • • i r t w 4 e * F i a s s e * » 

«•la M 
•Ma «ta l a «*aa»»j» P e t y t o n t c o m m e n c é 

Pt a t t t a « « t a n t 1« tribunal d t 
• t ont é té rapcia d a a t 
f«Mr a* cont inuer mercredi 

a t a T l r a l i ra Jeudi. 
la part i* d r i l * e t la 

i a* «ont affrontée», mata toutes 
• t raaarrer l eur principal 

' t * a r l a tstoba d'anjoard'hnl : le 
l a « é r a t o p p e m e n t d u cou-

, la* plaidoirie». 
toute* laa affaires de 

a* saura , l'floaoratolllté e t la bonne fol 
4 a nartalnia paraonnalltéa impflquées 
4 a a * eaa puaraullaa, s a n s avoir pris une 

« «asaattra d a a a la ges t ion de 1A 
I M r t , resteront hors d ' s t t e in te 

« a « s a défcats. 
de la déc i s ion qui lu-

an p e u t tenir pour certain 
a» m «las s a n c t i o n s péna les do ivent 

a t re laCâgtaa, la tr ibunal resserrera sa 
• a a é d t » p o u las rraia e t seuls coupa-

. M a j I t saura marna ten ir c o m p t e de 
r a a n a t « a U loi pour a p p r a d e r i la 
Jajsrâaaaaara la raaponaabUieé de c e u x 
4aa BBCtdpas v a l t u r e n t e u z - m e m e a d e s 
«laissa « t s o t m n t m ê m e d e s rtctlmes, 
anaa» a o a «Vas coaapuces . 

A a U n e de l a dé fense , o n t Iprls 
plaça, 4 c o t é « a leur* confrères dun-
aaraaeai , M** André Haaaa, P o l f n a r e t 
n a a l r t H . « a barreau de Par la ; Boyer -
C k a m a r d a t DereJln, d u barreau de 
U D e . 

LINTERROGATOIRE 
L a P r é s i d a n t c o m m e n ç a p a r rappe

l e r laa dél i ta r e l evés t la charge de 
a b a c u n . 

Laa s e p t m e m b r e s d u conse i l d 'sd-
aaialatratlon son t poursu iv i s pour d i s -
UlaailVj» da drr idendes A c t i f s . L a d -
tatmatrataur-dé lécaé , M. P a u l P e t y t , 
• a répandre a s outre du dé l i t d ' émis -
atoa da ekèquea a a n s provis ion e t ae 
t r r a r a a u s s i Impl iqué d a n s l e s pour-
s s i t s a ssjsjsgtiss contra M. Thomas , 
« tracteur d a U B a n q u e P e t y t a S u n -
fearqua, « t Oerva l s , eo-dlrecteur , pour 
d é t o u r n e m e n t s e t a b u s de conf iance . 

l a s m ê m e s c h e f s d 'accusat ion s o n t 
recaana t la charge d'un a u t r e admi
nis trateur , M. J a c o b L é v y . 

Enfin, à M. Georrea I>uyt, f o n d é 
« a pouvoir» da l a B a n q u e P e t y t , l ' s c -
eaaa t loa reprocha d'avoir s i g n é d es 
chaque» sana s ' sseurer a u préalable-
q o * c e s chèque» n 'é ta lent p a s é m i s 
s a a s provis ion . 

T o u s le» admin i s tra teurs pro te s t en t 
• « a leur ent ière bonne fol . l i a o n t fa i t 
c a a t a a c e t l 'admlnls trateur-dé légué 
a t à l a direct ion de la banque , qu' i l s 
n 'ava lent aucune raison de suspecter , 
aaaarent- l l s . 

On leur f a i t aujounl hul grief 
d 'avoir »dml« »an« contrôla personnel 
la* chiffres soumis a leur approbat ion, 
m a i s s u m o m e n t de l ' é tab l i s sement 
a n a u a l d e s b i lans . Us ne pouva ient , 
diaent-i l» ni connaî tre n i prévoir l e s 
eompUcat ion» d o n t les expert* e t le 
awatstara publie font e u t aujourd'hui . 

D a plu», M. D u y t , fondé de pouvoirs , 
aa défend d'avoir é m i s d e s c h è q u e s 
aaaa aras ia ion . Laa chèque» i n c r i m i n é s 
a-avt fa* é t é « a u p a r l u i , dtt-U. m a i s 
p a r la banque dont H n'étai t qn'nn 
mandata ire salarié . Ces chèque*, il le» 
a bien s i g n é s par ordre, m a i s c ' e n a 
tiré personne l l ement aucun profit. Il 
c o n t e s t e d'ai l leurs que c e s c h è q u e s 
a i e n t é t é é m i s s a n s provis ion. 

M. P a u l P e t y t »* dé fend d'avoir 
falsifié l e s b i lans qui a m e n è r e n t la 
d is tr ibut ion dea d iv idendes fictifs e t 
t a i t le» plu» expresse» réserves sur 
laa conclus ion» dea exper te sur ce 
potat . II prétend auss i ê t re resté 
é tranger t l ' émiss ion de» chèque» «ans 
provis ion at avo ir tout ignoré d es 
a g t s a a m é n U de «on gendre, M. T b o -
aaaa. a t de M. Gervals , co-dlrecteur de 
l a B a n q u e , «n c e qui concerne les spé-
ealat lon» »ur le» c h a n g e s . 

M Gervale d i scute alor» chacun des 
patate relevé» contre lui par l 'accusa-
t i en , n n'a pris aucune part , dtt-tl . 
d a a a la d is tr ibut ion de» d i v i d e n d e s ; 
U a s i g a é cer ta ins c h è q u e s par or<lre, 
• a i » d a n s de» condi t ions t o u t à f a i t 
a s r m a l e » pour u n e banque. Il a fai t 
anaai d e s opérat ions de bourse sur les 
Changes , m a i s 11 opérai t . dit-Il , pour 
M compte paraonnel, i se» r isques 
e t péri ls . C e a t d'ai l leurs par ce m o y e n 
a > % a p « rembourser t la banque un 
découver t personne l . 

M. T h o m a a a d o p t e l e m ê m e s y s -
s l saa d a dé fense . 

Uoua de directeur e t de co-dlrecteur 
par l e conse i l d 'administrat ion l e 2T 
avr i l 1 9 3 6 , vei l le de la fermeture des 

' guichets , 
P e n d a n t que MM. T h o m a s e t Gervals 

syécoto lent irrégul ièrement sur l e s 
c h a n g e s , certa ins d e leurs collabora 
teurs abusa ient de leur s i tuat ion pour 
aa l ivrer A des spécula t ions boursières 
d a n s d es condi t ions é v i d e m m e n t sus -
pacte». 

L e s exports ont fa i t à c e sujet dea 
cons ta ta t ion* s u g g e s t i v e s dont l e pré
s ident M. Darrns, fa i t é ta t d a n s son 
exposé . Certa ins s p é c u l a t e u r s privilé
gié» n'opéraient qu'A coup sur, puis 
qu' i l s e n c a i s s a i e n t l e s bénéf ices de s 
opérat ions e t qu'Us la i s sa ient leurs per
t e s à l a c h a r g e de la banque . 

Le •président cont inue par l 'annlrse 
d e s b l U n s de 1 0 2 2 , 1 9 2 3 et 1 0 2 4 . D a n s 
c e s derniers bi lans, on parait avo ir 
maqui l lé le pass i f pour donner a la 
gest ion une apparence de prospérité e t 
on pent , d è s c e t t e époque, entrevo ir 
une s col lus ion » entre les d ir igeants 

i de cer ta ines affaires g r a v i t a n t autour 
de la banque P e t y t . 

Cet te a l l égat ion soulève de véhé 
m e n t e s protes ta t ions de la dé fense , 
dont M " Dubuisson e t Messe s e font 
les Interprètes . 

LES TÉMOIGNAGES 
A la reprise de l 'audience , S 1 4 h., 

déf i lent à la barre l e s onze t é m o i n s 
c i t é s par l 'accusat ion . 

La premier e s t M. Maurice Mar
c h a n d , industr ie l A D u n k e r q u e qui 
déc lare n o t a m m e n t : 

— J e n'ai Jamais m i s e n doute la 
s incér i té dea b i lans s o u m i s au conse i l 
d 'adminis trat ion , m a i s Je n'ai p a s 
v c u l a supporter les re sponsab i l i t é s q u e 
pouva ient m e fa ire encourir cer ta ines 
Imprudences de ges t ion c o n s t a t é e s e n 
1 9 2 2 . 

M. V a n d e s m e t . indus tr i e l A W a t e n , 
confirme une déc larat ion p r é c é d e m -
c e n t f a i t e au Juge d'Instruct ion a u 
suje t d e cer ta ins crédite e x a g é r é s e n 
v e r s d e s c l i e n t s < pr iv i lég iés » , d é c o u 
v e r t s cons t i tuant , a son a v i s , d e vér i 
tables c o m m a n d i t e s s a n s garant i e s 
st t f l sante* . Toute fo i s , l e t é m o i n n'a 
j a m a i s cons idéré c e s découverte com
me- u n d a n g e r pour la banque . 

M. Deconlnck , a n c i e n c o m p t a b l e de 
U banque P e t y t , aff irme qu'A plus ieurs 
reprises M. T h o m a s lui a prescr i t de 
modifier cer ta ins pos te s de s b i l a n s . Il 
a e peut toutefo i s préciser que l s é ta l en t 
c e s p o s t e s que l e d irecteur de la ban-
ç c e lui d e m a n d a i t de modifier. 

M M . P e t y t e t T h o m a s s ' é l èvent 
contre c e t é m o i g n a g e . 

A v e c M. Vanbrugge , e x - c h e f de la 
comptab i l i t é j l e la banque P e t y t , noue 
apprenons c o m m e n t é t a l e n t organisé» 
U s différents s erv i ce s de ce t é tab l i s 
s e m e n t de crédit et que l les é t a i e n t 
leurs a t tr ibut ions re spec t ive s . 

— Pour l e s n é g o c i a t i o n s en tre ban-
qt>es, di t - i l , 11 n 'es t p a s d 'usage de se 
{ réoccuper de la prov i s ion des c h è 
q u e s ; c e t t e provis ion pent être insuff i 
s a n t e A u n m o m e n t d o n n é e t d e v e n i r 
p ica que suf f i sante que lques heures 
plus t a r d ; la couverture, se fa i t a u t o 
m a t i q u e m e n t , par le jeu du c o m p t e -
cocrant . 

MM. J a c q u e s Decrocq, Ernes t Vin
c e n t e t E u g è n e Dargon. a n c i e n s e m 
p loyés de la banque P e t y t , sont lmter-
rogés s u r l e s opérat ions de c h a n g e 
auxque l l e s se l ivra ient MM. T h o m a s et 
Gervals . Ces trois t é m o i g n a g e s n'apçor-
tent aucune précis ion nouvel le à ce 
sujet . 

Au cours de ces dépos i t ions , • , Paul 
P e t y t e u t l 'occaalon de déclarer que le 
registre ut i l i sé par MM. T h o m a s e t 
Gerva ls , pour la comptabi l i t é occulte , 
d i sparut a v a n t l 'ouverture de l' infor
mat ion judic iaire . 

L'AUDITION 
DU SYNDIC DE LA FAILLITE 

a reçu 

«I» r r a p a nri«rparies**ataire 
des région* dévastées 

Paris, 22 novembre. — M. Bayes , pré
sident du groupe interparlemesUair* des 
restons dévastées, s'est rendu lundi matin 
roc de Rivoli ou MM. Germain-Mai-t» 
ministre de* Finance*, et Gaston Jour-
dani , sous-secrétaire d'Etat des Travaux 
publios et de* Régions Ebérées, l'atten
daient pour examiner la question relative 

"anx produit» finis. 
Le sénateur du Nord était accompagné 

par une déVsgation comprenant notamment 
MM. Lucira Hubert, l^iLppotcaiix, l i au -
dos. Bourdeaux, Merlin. Lnigol, secuteure; 
Dellgne et Groassau, député*. 

M. Hayei expma la «rueetlon dont le 
règlement définrtf.f eet argent. Il iciijn.ua 
le* diverse» solution» cju lésaient evex-eat-
bibles de donner ntisfac-iioa aux hvté-
asaassv 

M. Germain-Martân décjara qu'en raison 
des (Hffioulrés datas Jeanjuellea se dtébat-
tent le* ta-jusCriei*. uxt« solution rapide 
s'impose, i l se montra .avorable t u i sug
gestions de M. Hayez PUT le* diôtu.s à 
accorder aux ancien attnbutaires MM- les
quels il ne serait pas pris dlfiypothi-qniç, 
et sur le* paiement* à effectuer eu obUca-
tàoos treweirairea aux nouveaux bénéfi
ciaires. Comme l'adoptàoo de ces mesures 
récram* J'anprobaUK.a de M. INiknnA, mi-
nsstjre du Budget, il déckra qu'ai allait 
œiméJJatemeot eu conférer avec lui et 
qu'A donnerait dans hujt jour» une ré
ponse définltrre. 

Avant le dopant de la délégation. M. 
Bourdeaux attira l'attention dû mluatre 
sur la question de la prorogation jusqu'au 
111 décembre 1933 du déni pour le rem
ploi et au sujet de laquelle M. des Ko-
tu .ns a déposé un projet du loi. 

M. Gennam-Mart'zi lit connaître qu'il 
se rendrait devant 1* Coimmiaeion compé
tente de* la Chambre et s e dérla rer* it 
d'accord avec la proposition du député du 
Nord. 

i m EXPOSA DE L'AFFAIRE 
T* Prés idant . M. Dartaa . e n »'ap-

s a r l e* c o n s t a t a t i o n s m a t é -
résa d a n s l e vo lumineux 

e n détai l la g e n è s e de 
c e t t e affaire 

X a 1 9 2 0 , l e consei l d admin i s tra -
• I s a utatêrta A ° n e a u g m e n t a t i o n du 

• eaprtal , qu i s o t porté a 2 5 m i m o n s . 
L a prés ident s o u l i g n e l e rôle Joué 

a a a a c e t t e opérat ion par M. J a c o b 
Xiévr , qu i otsUss a a l 'oecurence e t dans 
«aa aaaul l l i im qui t eront f réquemment 
l i a g a t s i A l a s a l t e « e s d é b a t s , l e s fa 
assxgéa qu'il pouva i t obtenir de la So 
«MM m n ç a i s e da B a n q u e s . 

«Va lugsj i t i i l l i in da l ' augmenta t ion du 
nsgall»! para i t s u s p e c t e A l 'accusation 

a t l a »**aB»aaat d u Tribunal nota lncl 
sasstatasrt qn'ea 1 9 2 3 , U restai t encore 
fi t M r a r 2 8 t a l U o n s . 

H. P a u l P e t y t d e m a n d e la parole 
awar s 'é toanar qu'on a i t pu fa ire é t a t 
« a «t eAUTre, pu i sque l ' augmenta t ion 
a*sj c a p i t a l a e porta i t que sur 1 5 mi l -

L * ssjésidaBt a n arr ive A la distr ibu-
t t e a « a s sarsésuds» fictifs : 4 0 frs par 
• M M «at 1 9 3 1 ; 2 » frs e n 1 0 2 2 e t 

| | g f l 1 0 f r s a a 1 0 2 4 ; 2 7 f r s 3 5 
s a 1 M 5 . 

p t a 1 M 2 , l a gaat loa da U banque 
r s t / t a a t a t t Inspiré quelque lnqulétu-

« a ; r n t t a a a t l s a a a aot t la preuv* d a n s 
• f i s a s l m a a t a s i i da quatre de» 

Vm ém ataailÉrrs préoccupat ions 
1 « 'adsaia latrat lon rseons t l tué 

A U faveur da la s i tuat ion pcépon-
i qu'il» ooeupaiaat d a n s la dteec-

ttoa de la b a n q u e V a t s t , d i t aaaa ta la 
H. TkssjsM a t M- Oervals , 

aa s a u t l ivré pour leur 
IA « s a • • f c a t l a a a apé-

BS 
a t 

•Taaa-
d a ettaata da 

L e s 9W^99kB o n t 
da c e t t e n s t n r e 

eatte ma-
a t Gerva l s . fu -

d* l eurs fonc-

M. Isoré, s y n d i c de la fai l l i te , rap
pel le q u e 2 . 3 1 3 créances out é té pro
du i te s e t aff irmées, pour un chiffre 
global de S5 mi l l ions . Les créanciers 
a d m i s ont reçu un d iv idende tota l de 
4 0 %. Il reste encore A produire diffé
rente* créances représentant e n s e m b l e 
environ 1 mil l ion. 

Le pass i f général forme donc 
bloc de 8 0 mi l l ions . La différence entre 
l 'actif e t le pass i f s e chiffre par 5 1 
mlWlons, a u x q u e l s B c o n v i e n t d'ajou
ter le capi ta l nomina l de 2 3 mi l l ions . 

M* Dobuiason d e m a n d e au s y n d i c d e 
la fa i l l i te de préciser le m o n t a n t de la 
créance p r i m i t i v e m e n t produite par la 
B a n q u e de France . , 

— 6 2 mi l l ions , répond M. Isoré. 
U n e longue controverse s ' engage 

autour d e c e chiffra e t l a d é f e n s e fa i t 
é t a t d'une let tre t o u t e récente de la 
B a n q u e de*France fixant A 1 0 . 0 4 2 . 7 5 0 
francs le solde qu'il lnl reste A récla 
m e r a u s y n d i c d e l a fa i l l i te . 

La d iscuss ion s e poursuit autour de 
la « contre -passa t ion ». 

L e daWé des t émoins se termine par 
l'audition de deux exper t s - comptab le s . 
M M . Christel et Léon. 

Tout en rendant h o m m a g e A la 
c o m p é t e n c e des exper t s , la d é f e n s e 
r i i è v e d a n s leur rapport que lques dé
tai ls qu i lui para l sent Inexact s . E l l e 
en t ire a r g u m e n t pour déclarer que 
*'. l e s experts , a y a n t A leur disposi t ion 
des m o y e n s d 'Invest igat ion et de con
trôle except ionne l s , o n t pu se tromper. 
Il serai t Injuste de fa ire grief aux 
iuTnlpéa d'avoir c o m m i s , eux auss i , 
dé» erreurs, d 'autant plus qu'au m o 
m e n t où l e s a d m i n i s t r a t e u r s o n t p u s e 
tromper, i l s ne pouvaient n u l l e m e n t 
j i é v o l r le* é v é n e m e n t s c o n n u * des 
exper t s s u cours de l 'expert ise . 

M M " P o l g n a r e t Dubul s son Ins is 
t e n t sur c e point , e t M* H e s s e a joute 
qn'nne a c t i o n pénale ne peut être basée 
e x c l u s i v e m e n t s u r les a p p r é c i a t i o n s 
i . l c e s s a l r e m e n t arbitraires e t h y p o t h é 
t ique* d'une exper t i s e comptab le . 

AUJOURD'HUI, LE RÉQUISITOIRE 

A p r è s une s u s p e n s i o n d'audience 
d ' r a e d laa lne d e m i n u t e s , la prés idant 
• a a a a U parole A M* D e g a n d , un d e s 
représentante d e la part i e c iv i le . 

Le» d é b a t s reprendront c e m a t i n . 
Ou entendra d a n s la m a t i n é e le réqui
s i to ire e t , peut -ê tre , l e* premières 
l l s ido ir i e» . 

LA SEANCE DU SENAT 
I ' I K S . 22 novembre. — M. Jearnen*.T 

qui préaide ouvne 1* séance à 15 h. 10. 
On adopte sans débat le projet de loi 

adopté par la Chambre modùfiant et com
ptèrent les article* 3 et 4 d* la loi du 21 
août 1012 relative i renseignement dépar
temental et communal de l'aiwiouJture et 
l'art. 2 de la loi du 0 août 1921 relative 
à l'organisation de l'ens,e:ffniemer.it agri
cole; 

2* La proposition de loi adoptée par la 
Chambre tendant à modifier le* articles 
228, alinéa 3 et 313, Alinéa 2 du code m i l , 
proposition rendant à abréger le déïai de 
vtfuloé exigé de» veuve* en cas de rema
riage. 

On renvoie à mardi prochain, en raison 
i l l'absence du ministre du Budget, la 
suite de* discussions du projet de loi por-
t&nt modification de la loi du 30 |s*B 133S 
sur les aliénés. 

Séance levée à 16 h. 

...VIENT D'ÊTRE INAUGURÉE ET BÉNITE PAR LE CARDINAL VERDIER. CW. W . P . ) 

Une réunion à la Chambre 
du groupe brauicole 

Paris, 22 novembre. — Le groupe bras-
MCOIO die U Chambre s'est réuni sous ! i 
^résidence de M. Coutel. Il a étudié la 

question (le l'adjonction des grains crin 
en brasserie à nouveau posée par le dé
liât récent d'une proposition de loi. Le 
groupe a indiqué ses suggestions a M. 
Coutel, rapporteur du proj«t devant la 
Commission de* boisson». Après un 
échange de vue* concernant le dépôt mi
nistériel du projet de transformation »n 
taxe unique de la taxe sur l e chiffre d'af
faire* pour 1* bière, le groupe a été n m -
aime i demander l'asaimilatton arec les 
vin» et cidres, c'est-à-dire rappllcnhoj 
.ntégrale du régime applique à ces der
niers. Ions de la modification intervenue il 
y a quelques années. 

Le discours do Trône 
an Parlement britannique 

••akral a* ts .WllriaHu *»-

•Ira* «Vil • A* Ira* •> M M W t parti 
ffvll* M t » Iss i sssr l i sw é* l'a**** n i . va 
Iran • > • • • » • ! • M i s s u » * V» «•Selt »•«*•' 
l*ir*. Il • ««tare* M» Corel. «»o-*t » la Ctar. 
•••••il juriti*** M r^*»r»ii4e»« 6« !• 
r.K.OJt. s* srMtsar t • • • « • In fvrmaliUi 
• I lu i , * • Mirr* l'iartrattiva «t 4'inUr. 

vralr aux <•*•*•. 

Londres, 22 novembre. — Ce matin, 
& 11 h„ à la Ch-.mbre des lords, a été 
lu le discours du trône à l'occasion 
de la réouverture du Parlement . 

l ie discours fa i t confiance à la pro
chaine conféreuicc économique mondiale 
qui ae t iendra à Londres. Il espère au*H 
que la conférence de Genève sur le dé
sarmement aboutira. L a contrôle le p lus 
strict aéra exercé sur les dépenses pu
bliques. La confisnt-c renaît erâce à la 
pol it ique de redressement. 

Le discours du trône se termine par 
l'énumératdon des quest ions intérieures 
anglaises qu'il importe de résoudre au 
r>!ns tôt. 

LE MYSTERIEUX DETENU 
DE VALENCIENNES 

a»T" Lefebvre, 
de Saillylez-Lannoy, déclare 

qu'il s'agit bien de son fils 
Nous nous s o m m e s rendu mardi 

nprés-midi , au domic i le de M. e t M"* 
Lf febvre , 20 , rue du B a s - C h e m i n , 
afin d'avoir des préc is ions sur la d is 
parit ion de leur fils Gus tave , qui a 
qu i t t é le domic i le paternel le 14 avri l 
1 8 2 0 A l'Age de 17 a n s , e t que M. 
Lefebvre , a v a i t cru reconnaître , noyé , 
quinze jours p lus tard. 

M"" Lefebvre , nous l 'avons dit, A 
lu su i te d u n e v i s i t e fu i le i\ la prison 
de Vnlenc ienucs , lorsqu'el le fut mi se 
en présence de celui qui dit s 'appeler 
André Soudant , déclara que c 'étai t 
b » n s o n fils, G u s t a v e Leifebvre. 

M * ' Lefebvre nous a déc laré que 
s< u flls n 'avai t p lus toute sa raison, 
à la su i te d'une chute prave qu'il Ht 
A l 'âge de 1 0 ans . à Sa int -Xaza ire , 
où il ne trouvait avec d'autres e n f a n t s 
des rég lons du Nord e n 1 0 1 9 . 

M"' Lefebvre e s t ' t o u j o u r s c o n v a i n 
c u e que c 'es t bien son fils qu'el le a T U 
à V a l e n c l e n n e s ; el le a t t end Impat i em
m e n t u n e nouvel le confrontat ion , qui , 
e.'le e n a le f e rme espoir, lui donnera 
raison. 

Le Congrès américain 
autorisera-t-il 

la Vente de la bière ? 
Washington , 22 novembre. — Apre* 

s'être entretenu avec le président Hoover 
à la Manon-Blanohr , M. Britton. mem
bre du part i répuiblicain à la Chambre 
des Représentaots , a a f f irmé que le 
le prés ident n'opposei ' i i t pas son veto 
an proiot de loi qtre le Congrès pourrait 
voter en décembre pour autoriser la 
vente de la bière. 

La réunion mensuelle 
du Syndicat des quotidiens 

régionaux 

Paris , 22 novembre . — A l'Issue 
de s a réunion mensue l l e , le S y n d i c a t 
der quot id iens rég ionaux a offert un 
déjeuner auquel a s s i s ta i t M. Cami l le 
Cnautemps , m i n i s t r e de l 'Intérieur. 
An dessert , M. G u s t a v e Bourrageag, 
d irecteur du t Pet i t Marse i l la i s *, pré
s ident du Synd ica t , a sa lué M. Chau-
t e m p s , a n c i e n prés ident du Consei l , 
p lusieurs fols min i s tre de l 'Intérieur, 
dont le nom. dit-Il. es t s y n o n y m e de 
ferveur patriot ique et de fidélité aux 
pures tradit ions républ icaines . Après 
avoir évoqué le souvenir d 'Emi le 
Cnautemps , son père, qui fut prés ident 
d j Consei l munic ipa l de Paris e t 
n u m b r e du g o u v e r n e m e n t , M. Bour-
r.'gons a fé l i c i té le min i s tre de l'In
térieur pour la lut te contre la v ie 
chère qu'il a entreprise , s a n s vouloir 
c-irrpécber les c o m m e r ç a n t s de gagner 
leur v ie , e t qu'il c o m p t e poursuivre 
jusqu'au succès . 

M. Cami l l e C n a u t e m p s a e x p r i m é le 
l'rand plais ir qu'il a e u A s e trouver 
ou mi l ieu de» directeurs des grands 
quot id iens rég ionaux . Il s 'est fé l i c i té 
de l 'accuei l de profonde s y m p a t h i e , 
dit- i l que le G o u v e r n e m e n t a rencon
tré anpr t s de s Journaux de province , 
dan» le» diff iculté» très grande» qui 
•r-nt ce l l e s de l 'époque ac tue l l e . 

Il a e x p r i m é le v œ u que la grande 
presse de prov ince qui Joue un rôle si 
grand d a n s se* serv ices d'Information, 
auprès du publ ic c o m m e d a n s l 'expres
s ion de l a . p e n s é e française , ne so i t pas 
t top Industr ia l i sée e t pu i s se échapper 
A cer ta ines m e n a c e s qui met t ra i en t en 
quest ion l ' Indépendance d'opinion dont 
e l l e e s t j u s t e m e n t Hère, e t qu i — quel 
le» que so ient l e s d ivergences — s ont 
la condi t ion f o n d a m e n t a l e du bon 
f o n c t i o n n e m e n t d'un r é g i m e démocra
t ique e t d e la bonne d é f e n s e d e s Inté
r ê t s m o r a u x e t m a t é r i e l s da la Patr ie . 

La d i scours da M. Cami l l e Chau-
t e m p s a é t é c h a u d e m e n t applaudi . 

— L* *TM««nt «• U a*r*«U<n« M Mm* 
Albert L*bm» oat ••Vrt. lun«i, un **j«iin«T 
« l ' k w i H f «*s j«*«a m i l * Oraxi» Pru 
t» l m «t 4 M I O I I H U I *!*••» 1 M EC»1M 

* (r**(*lM> 4* *o*w «t d 'IUtat i , 

LES ASSURANCES SOCIALES 
A LA CAISSE INTERPROFESSION

NELLE D'ASSURANCES SOCIALES 
DE U RÉGION DE ROUBAIX-
TOURCOING 

Le Conseil d'administration d* la Caisse 
interprofessionnelle d'assurances sociales 
de la région de Boubaix-Tourcoing s'est 
réuni au siège social. 19, rue Panvrée, A 
Konbaix. 

Divers point* de l'ordre du jour ont été 
examinés, en particulier le mode d'utilisa
tion des bénéfices de la Caisse pendant 
l'exercice 1930-1951. 

Nomination du bureau. — Ont été élus: 
Président, M. Olivier Maurice; vice-prési
dents: MM .Antoine Thibeau et Léon Dia-
pa; secrétaire, M. Georges Potage ;'tréso-
rière, Mme Jeanne Blain. 

Le Conseil a noté avec satisfaction les 
résultats brillants de la testion de la 
Caisse, tant au point de vue moral qu'au 
point de vue financier. En particulier, les 
bénéfices pour l'exercice 1930-31 ont été 
de 4ft pour cent des cotisations. Ce chif
fre de bénéfices ne tient compte que des 
cotisations réellement reçues a la Caisse. 
Le bilan présenté au Conseil ne fait pas 
entrer en ligne de compte les cotisations 
très importantes qui n'ont pas encore été 
transmises par le Service départemental 
des assurances sociales. Le bénéfice signalé 
est donc un bénéfice minimum et sans 
contestation possible. 

Le Conseil a noté avec plaisir que la 
Caisse possédait A ce jour une trésorerie 
suffisante pour payer les prestations pen
dant un au, même si aucun versement ne 
lui parvenait plus. Alors que certaines 
caisses ont épuisé leurs réserves, celles-ci 
sont restées absolument intacte», A la 
Caisse interprofessionnelle. 

L* Conseil constate que lea frais de ges
tion sont très réduits et qu'ils sont restés 
inférieurs au taux légal (alors que 1* plu
part des Caisses ont dépassé très large
ment ce taux) , ce qui augmente la part 
des bénéfices A distribuer aux assurés. 

Après un exposé complet de M. Mau
rice Olivier et l'intervention de MM. Louis 
Leclereq-Motte et Antoine Thibeau. le 
Conseil adopte a l'unanimité lea décisions 
suivantes: 

a) Les affectations légales aux réserves 
et les versements A la Cai*»e d* garantie 

L e m p l o i d e s S l g n a U X I l U n i n e U X | seront faits aussitôt l'approbation (lu 
'bilan; 

b) 1/os trois quarts du boni (maximum 
légal) restant a la disposition de la Caisse 
seront répartis aux cotisants:: 

c l Le quart restant sera affecté ail aer-
vice des bons de lait aux femmes non 
assurées des assuré», au versement de la 
somme journalière de 8 fr. aux assurés 
aans ressource ayant épuisé leur droit d: 
six mois, aux prestations et A des primes 
spéciales A la maternité. 

Les assurés de la Caisse interprofes
sionnelle reeevront donc, aussitôt appro
bation du biian par le ministère, un avis 
les Informant de l'état de leur compte de 
bénéfices. Les sommes leur revenant se
ront mises alors en distribution. 

Le Conseil a été heureux de constater 
que les promesse* faites par la CaisM 
ont été remplies. De pins, le service dea 
prestations est très rapide et tous les 
dossiers sont réglés dans les 24 heures. 
Il donne mandat au Bureau d'insister au
près du ministère du Travail pour que la 
distribution des bénéfices puisse être faite 
rapidement. 

L'envoi des cartes-lettres 
et des feuil les maladie , maternité 
so ins dentaires et sains spéciaux 

pour le* assurés 
La Caisse primaire « La Famille > nous 

communique la note suivante: 
I-a Caissî rappelle aux assuré* que \* 

règlement intérieur précis* que le* cacteuv 

Une conférence de missiologie 
à l'Ecole des Sciences sociales 

et politiques de Lille 
Dans son deuxième eonr A l'Ecole à't 

Menre* sociale* et poinique* de Lille, 
M. George* Uoyeu, de l'Ac*dëmie fran
çaise, a parié A ce* auditeurs de l'apos
tolat et de la mort de Mgr de Solages, a 
Madagascar. 

Mgr de Holages. prvfet apostolique A la 
Kéimion. débarqua en juilh-t 1931, à T«-
matave. I * gouverneur de la ville, un fer
vent de Machiavel, allait tout mettre en 
onrvre pour faire échouer le missionnaire 

Mgr de 8olages ava-it à lutter contre un 
double courant xénophobe «t protestant; 
il tAcha tout de suite d'avoir de* néo
phytes, mai* la haine du gouverneur en
travait tous ses efforts. N ' j tenant p'.us. 
le miasionnaire rouhit se rendre A Tana-
•arive, mal* il mourut en eoora de route. 

C e a t l'histoire énmuvwite de ce mission
naire qu'évoqua avec tout son raient M. 
OeoTge* Goyau. 

8* prochaine leçon aura Heu mardi pro
chain, A 17 h. 15. 

» 
Une folle errait dans 1er rues 

de Conûnes... 
A u cours de la journée de lundi, 

une femme tenant des propos incohé
rents et portant une pe t i t e valiee, étliit 
interpellée par un douanier au poste 
de douane de Camines-Francc . 

Tout de suite , on se rendit compte 
que cette femme, qui se p la iena i t de 
r ives douleurs abdominales était aussi 
p lus ou moins déséquilibrée. Klle fut 
fouil lée et on trouva dans son suc une 
vieil le ordonnance de M. le docteur Le-
p la t d'Hom ot comme, la malheureuse 
prononçait satis diacontintier le nom du 
dboteur Lepla i , la nouvel le sensation
nel le q u e i l h i e Leplat s'était de nou
veau évs'We de l'asile de Baillentl. comme 
elle en avait manifesté le désir à main
tes reprises, s e répandit bientôt un peu 
p a r t o u t 

L a véri té était beaucoup p lus s im
ple . E n réal ité on s e trouvait en pré
sence de M m e Nes tor Bontc-Lcsaffre , 
l > s e da 4 0 ans, mére de quatre enfants , 
aVmiicUiéa à Comiinas-Beleique. 

Ceiille-ci souf frante demi i s quelque 
temps avait , Je matin même, absorbe 
une s eneuso quantité de gardénal et de 
ce fa i t , s e trouvait fortement iutoxiquée. 

L a pauvre femme, qui présentait en 
outre un é tat mental inquiétant et vou
lait même se suicider en se jetant dans 
)A Deûle , f u t admise après avoir reçu 
des soins du docteur Dessein , direc
teur de l 'hôpital de Comines, 
d'uxpenoe dans cet établi-ssement où 
Von constata qu'elle était atteinte 
d'un accès subit de folie. 

Entre temps, on apprenai t qu'aucune 
évas ion n'avait e u l ieu à. l'asile de 
Bail leul et que Mis» Leplat s 'v trou
vait toujours étroitement surveir.ee. 
aF ioaave i 

» 
Un cheval, tamponné 

par une auto, sur la route 
de Lille à Douai 

tombe sur le trottoir et écrase 
un piéton 

pour la circulation 
à Paris et dans la Seine 
Paris , 22 novembre. — La préfecture 

de police commanique la note su ivante : 
r ~ " - m a i s , la couleur jaune adoptée 
il teriiatiomnleimenit sur les voies ferrées 
pour avertir de danser possible et in-
r*'1—• l'obligation de ralentir sera em
ployée avec la même f.'.«rviftcatioii en 
rfji>i'"-eroent de la sesùstff verte à 
laquelle elle sera substituée au fur et 
à mesure des possibi l i tés pour les si
gnaux opt iques et lumineux placés sur 
la vo i e publ ique à Par i s et dans les 
ccrrrajuines du département, de la Seine. 

I l est expressément recommandé aux 
conducteurs de tous véhicules de ra
lentir dès qu'ils aperçoivent un signal 
de circulation : panneaux, feu f ixe, feu 
c';-"ot-<i.nt de couleur j j u n e . Le sijrnal 
oTvt:""ie ou lurnjm-ux de couleur^ rouge 
etnservo la s ignif icat ion d'arrôt ou 
(^'interdiction qui est entrée dans 
l'usa a-e. 

ÉCHOS 
INCROYABLE, MAIS VRAI. — Cne 

Française de passage dans une grande v::w 
de l'Allemagne du Sud rencontra en visite 

Herr Doctor très réputé pour sa j ),,,"(,„„ „ autres document» doivent être 
science. Au cours de la conversation, le 
Herr Doctor expliqua que les paysans 
français étaient fort peu instruits, inintel
ligents et arriérés au point de ne pas 
même comprendre leur propre langue. 

— Vous exagères ! dit modestement la 
Française ; je connais bien des paysans 
de chex nous et je n'ai eu cette impres
sion défavorable dans aucun village. 

— Non. je n'exagère pas, reprit dog
matiquement le Herr Doctor. Pendant la 
guerre, j'étais interprète de la Komman-
dautur. J e transmettais les ordres aux 
paysan*. Kh bien, non seulement je n'ai 
pa obtenir de réponse claire, mais encore 
lea ordres donnés étaient exécutés tout de 
travers, de manière A entraver notre beso
gne, et non à la faciliter. 

— Cela prouve, rétorqua notre compa
triote, que lea paysans français sont intel
ligents et ne font pas ce qu'ils ne veulent 
pas faire. 

. . . La Herr Doctor ne répondit pas. D 
n'en est pas encore revenu. 

Depuis plu* de 00 ans, dan* toute* les 
parties du monde, Euo's < Fruit Sait > 
apport* A ton*, aux petit* comme aux 
grand*, le merveilleux trésor d* 1* santé. 
Seul vrai < Bel d* Fruit » **o* sucre, 
•au* soi minéral purgatif, trè* doux laxa
tif, Eno a**ur» le fonctionnement régulier 
de* organe* digestifs, apai** le* trouble* 
de l'estomac, combat la constipation aux 
coDséqaenee* s i graves. 

Rhumatisant*, goutteux, a b è x a ont en 
lui un *uxjUair* de régin» inoompsraole. 
Fno s* trouva dan* 1* monda «notée, pare* 
an* la monda «ntser a besoia d'Bno. 
Dan* tout** lea pharmacie* : 18 fr. 1* t a 
r i n et 2,1 fr. I* detrNe flacon. 

— Par sait» dnni •**•»• a n 4o«k»r». dans 
toui )•• paru atViAlaadais, !'«wpé*ittoa vers 
l'A*sl*Mm *•• ( i n p u n i *• visa*** «••!•-
M«* n Irorr» ***aMèrtai«*M*i r»UrJé». 

envoyé* à la Cais*e dan* les 48 heure* au 
plus tard de la visite (s'il s'agit d'une 
carte-lettre) ou de la dernière int««-v*n-
tion médicale (s'il s'agit d'une feuille ma-
laUlic ou autre) . 

La ca isw « La Famille » prie ÙMtam-
ment les assurés de suivre •crwpuèeu**-
ment cette disposition, car cela est indis
pensable pour que la Caisse puisse nor-
tcaiement exercer son contrôle. 

Dan* l'avertir, la caisse a La Famille s 
sera obligée de refuser de prendra en 
ronsidéraition les document* de quelque 
nature que ce soit qui seraient envoyés 
tardivement. . 

a 
UN AUDACIEUX MALFAITEUR 

TENTE DE S'ÉVADER 
DE LA PRISON DE BOULOGNE 
Au cours de la nui* d* vendredi à *•-

inedl, un trop ftmeux canJbrioleur calai-
sien, Paul Brabant, 24 aoa, • tenté de 
s'évader de la pe'aon à* Bontogn* on B 
est actuellement détenu. 

Brabant avait déjà fait n o t e r 1» va-
sitcas de sa ceCiule et avait réutm à écar
ter le* barreaux olôtunaat l'oorarture. 

L* gardien, entendait du beuX, donna 
l'alarme et Brabant fuc eofe-nn* dan* une 
eeàhile de /onroion. 

Quelquefois, la teneur d'une 
annonce classée est peu inté
ressante pour les cent pre
miers lecteurs, mais pour le 
cent-unième elle a une valeur 
réelle. Tâchez d'être ce cent-
unième : Usez les annonces. 

Mardi, vers 19 h.. M. He-ici Dtcostèr*. 
i r é d» 64 ans. au service de M. Dl>éVi«ivu*. 
boucher, m e Oagass, à Croix, revenu it de 
Douai en conduisant deux chevaux. Il se 
trouvait à Faohes-ThicmesGiiL quand les 
chevaux et Jeur eoaiKrteur furent tam
ponnée à l'arrière per une camioianette 
de livraison, conduite par -M. Georges De 
baets, 2C ans. 

Le choc fut assez rtolcit. M. Decosrère 
fut renversé et b ! « » i léff'èrsnTc:)*. L'irn 
de* cheveux s'exab-tRc, n u ' i « turàn pas 
à être rejoint. 

Quant au deuxième cheval, p'-us aérien-
sèment touché, 11 tomba sur le trottoir 
au moment pràois où passait M. HICL-
quier, directeur d'imprimerie à U l e , qu 
retournait chez lui à. Fâches. 

M. Hieoquicr fut écrasé par l'animal. 
Ble«sé assez gravement à là tête, à la 
cuisse droite «t se plaignant en outre d 
contusions internes. S fut transporté 
rh6plt.il S*hn-Sauve-jr. à LUc, ou set 
état fut jugé curieux. 

a 
Un commis de perception 

de Saint-Amand 
accusé d'escroquerie 

a été arrêté à Tournai 
Nous a v o n s relaté les escroqueries 

c o m m i s e s par le c o m m i s de perception 
Follart , a S a i n t - A m a n d . Ce dernier, 
qu! ava i t a b a n d o n n é sa f e m m e , éta i t 
porti en Be lg ique . 

Il a été arrêté a Tournai. Un c a f e J 

t.'er d'une n i e proche du c lmnip ae 
m a n œ u v r e s , intr igué par les dépenses 
exagérées d'un c o n s o m m a t e u r étran
ger, avert i t un gendarme de passage . 

Oelni-ci ques t ionna l ' individu qui 
déclara se nonuner Marins Fol lart . Il 
raconta qu'il é ta i t à Tournai depuis 
le 18 novembre , et lit des aveux c o m 
plet» sur se s d i lapidat ions . 

Foui l lé , Fol lart a é té trouvé porteur 
d'une importante s o m m e et d'un grand 
nombre de valeurs, n o t a m m e n t des 
bons de la D é f e n s e nat ionale . 

Le tout a é té sa i s i e t le coupable a 
é té mi s a la disposi t ion du procureur 
dn Bol qui a fait écrouer Follart a la 
prison de Tournai . 

Le c h e f du Parquet be lge a Immé
d i a t e m e n t mi s au. courant (le l'arres
tat ion de Follart le procureur de la 
hépubl lquc de Valenc lennes . 

ha d e m a n d e d'extradit ion, que ne 
manquera pas de faire lu just ice frau-
çr î se , sera auss i tô t e x a m i n é e par le 
Tribunal de Tournai , e t le, c o m m i s de 
percept ion sera remis à la magis tra
ture française . 

l/W ESPION : : . : 

Dernière Heure t 
Dernières Nouvelles Sportives 
LE CONGRÈS DE LA FÉDÉRATION 

GYMNIQUE ET SPORTIVE 
DES PATRONAGES 

Pnri«. 20 BOT»mbre. — C« m»tin. •* 1* 
Silio Olivaiat, rue i'Xtmt, a romnac» )• 
Consr*» d> 1» FMfrslion Gjnnniq» «t Sjer-
tiv« d»» Patronage», tout 1* prési leu* 4<\ 
M. H.'brurd, président. 

M. Laarai, tréiorier, donna ronnaistanr* du» 
rapport financier. Le» reeotto» • • »ont éVer**» 
à «30.000 fonci (rotitâtion». abonnetnrtl» 
l o t jeunes. ticen«w et innuiirt. labT^ntion») 
cependant qne le» ifiptatM n* »'«l*Te*t «,»'*• 
550.0OO tranes. 

La di«ru.-»mn »ar )• loarnal a Le» Jeune» » 
fut I I M I Tinlcnte «4 i* nomerax eoagroi-
«intf» en proStérert p»or don«*r e«rt«lr*s di
rective» pour l» fconno aaarcli* (!• l'organ» 
oftriel «• 1» F (î.S.P. 

Virilement, le f m i n quo » f i t • l intana. 
La question dc« licenc*«-«»»arancM, «ottlwr** 
par M. aVbaiti % tut particulitrameat «err*» 
entre le» partie.in» de cette Iieenc«-«n'ar»nc« 
et le» adversaire». Finalement. eetU pro»>©*i-
tiott a été reporté* pour suppiemeat d'en-
datte. 

Enfin, kl dincus-îion An calendrier i» ]** 
Fédération termina cette premier* Jonrné* »t, 
»prèe accord entre ton» le» dtéléfaês, les d«te« 
•titrantes ont été retenue» : Croi» ÏVdér»], » 
mnr>. 1 Farte; Etcrime. 20 et î t snai. à 
Paria: Championnat de Franc» d'Atàletietn». 
2t et 23 juillet, à Pari*: OpRmptnnnat de 
Franc» de Xarttion, 1S jnillet, à P•ri•; , 

Championnat d» Franc» de Tir. « st 5 jain, 
k Charîerille. 

BOXE , 
RAPHAËL BAT RENAUD 

AUX POINTS 
Kn 8 rejini»*s de S miimte*: KM F!o-

raml bat Mcterer pur abartàVn à k hiri-
tième reprise. 

F»n 10 repri*es de J minutes. Petit bat 
KtiïïH'er je«m>e. aux porntp. 

Rien bat Da?eNe aux porvb»: Lsuriot 
l>at BJmorrctti par abaaidoe i k* qu«trie»n» 
repris*. 

Kn 10 repn'.aes de S minute*, Raphaël 
bat Uennud aiu* aux po.ra.c. 

LES VENTES DE LAINES 
Sydney, 22 novembre. — Marché très 

ferme, 
Melbourne, 39 novembre. — Tendance 

à la haat-fc. Japoncis principaux «ctie-
tcar*. 

Londres. '22 novenibre. — Sur la d M u r * 
de la vente dernière, cour» inchangé*, en 
mirinos, trè,» fermes en croisé» fia* et 
faibles sur les croisés moyens et cotn-

Renseignements commerciaux 
COTONS 
LITEBPOOL. 2S norajr.brf 

. 15.670; Américain. hau5»a -i; 
Dr.s 

T t n 

i'.cn, ha**t* 4: 

Naw-Yot» 

- | PnU. | l ~ . 

) 1 

ESTPt 

Ma** 

en, lia 

•MIT. 

1 1 

nase 1 4 3. 

New-Ode—. 

P n l c | j ( « 

1 

DEVENU ESCROC 

L'EX-UEUTENANT DAVID 

naguère tspion. qui eteroquait les richtt 
voyageurs qu'il rencontrait dam, Ut 
trams, it ga i a it* arrêté, ainsi qu* sa 

tour qui lui servait 4* complu*. 

SIS S.1I —. .— 6.0» ««-3 
N o c . . . G.02 6.01 —. . . •— 
lUc .... 6.< .". 6.0) —. .— 0 0"' 0 04 
Janvier (..11 (Tl 1 —. .— 6.10 «.I l 
Février 6.16 6.16 —. . .- •— 
Min . . . 6 ?l 6.?J . . 6.10 6.21 
Arri! R.2i C *S —. . . •— 
Mai 6.32 6.r,l —. .— 6.30 6.SO 
Juinët.'. 6.'t:< 6.J1 —'. .— 6.11 S.al 
Août.... 6.17 6.46 —. . . — 
Sept.... 06 51 6.SI —. . . — 
Octobre 6.io' 6.56 —. .— t . r i 6.5» 

Recette». — Aux ports de l'Atlantique, 
2.000; aux ports du Golfe. 8(.(K>0. 

Exportations. — Tour la Grande Bretafne 
400O; Frnrce et Continent, 13.000; Japon et 
Chine, *.C00. 

CHANCES A L'ETRANGER 
Hew.Tork 1 Set P*rie.- J .9 l . » / ( « : Clh. 

•ninsf., ;.2Ô 1 5 / l i : xir Bruiellm, 13.?«. 
SUCRES. — Cul», prompte lirrainoo. 30»: 

A terme : Sjr décem'ire, » : janvier. M: 
mer». 09: mai, 95: juillet. 100: »e<rtem,bre. 
105. — Vente». 61.000 tonne». 

Revue du marché de Ne»V>York 
La egeitioa -VorV. 

ffnerre dei 
K^n^raie à Wall-Street 
»o traduit par an volume d'affaire» trè» res
treint qui évoluent dans une marra étroite. 
Apre'; une ouverture soutenue, 1» eot* «ccas» 
nue tendance i la han-se, bi*n que le nombr» 
des transaction» soit trè» considérable. Quel
ques valeurs industrielles, de vhemias de fer, 
d'outillage, de produits chimiques, de tabse e» 
se trsnd» magasins, s'inscrivent en plo»-»»!M 
variant d'une fraction i un point. Les mi
lieux de courtaîe font O'euve d'an optimisme 
modvrâ et s*** motiter cette conâance s'aip-
puient surtout sur la stabilité techaiqoe do 
march<.. Dans l'kprèi-midi. ttimtl'.é» par l'amé
lioration constat,e au marché du blé, lea prix 
avancent pea a peu. mais les sains ne sent 
que fractionnaires et le manqua d'animation, 
persiste. An conrs des dernière» transactions, 
la cote est irrésiiiière et le marché termina », 
peine soutenu. L'Air Rédaction, la Xorfollt e» 
ia Western ont gagné 1 point. Par contre, la. 
Jlarav Corporation. Lambert Co. Loews lneor-
porat'ej et National B.scnit, a1>aBd«nnei:t 4» 
1 à 2 pci:.:-. 

Les veuves de guerre remariées 
et les projets financiers 

On noua prie d'insérer ce qui suit : 
Le Coagrè» de U Fédératioa Wational» 

des veuve» de guerre remariées 4*1 coançte 
actuellement plus d* 70.000 adhérantes, aira-
liée * la ConJcds'ration national* aU« aactaas 
combattants et victimes de la fnrrra, aiirwa 
que k loi du 31 mars 191» *'* s u »»ref* 
lea principe» de la loi de 1SS1 laquelle n'ifle-
titue aucune o-és-héanca 4 rencontra 4* U 

Que les Président' et Rapporte-ara 4* 1* 
loi de 1919 ont affirmé au cour» da» dattats 
qna la loi ressjectsit tous le* droit» »e*»ii 
1rs améliorerait mais ne diminuerait •* ri«o 
eeux créés psr la législation antérieure. 

Que le maintien de la pension aux réussi 
de guerre remariées *st la conséqueve* 4a 
l'artcle TSÏ du Coda cri], 

Qu* le législateur, en rotant la loi 4a 
31 mars 1-919 a rouiu pour toute* lea Teuvee 
remariées ou non le même droit * répa
ration. 

Que le second mari d'un» femme *'e»t 
tenu d'aurnee oblieation alimentaire 4 l'égard 
des enfants de celle-ci issu» e u » mariage 
antérieur. — 

Que d'autre partL il eat de l'intérêt 4* la 
Nation que la femme vive sou» 1* régime du 
mariage. 

Que la penaliiation au p»i»t 4e sa* a**»-
niaire de cel.es-ci incite un 'boa nombr* 4a 
reuves k rester 4an» «ae aitnat.oa irréaru-
liera. 

L* Congrès déclare que a'il «s* p*rté 
atteinte aax droit» de» reuvee 4e asserre 
remariées, cellee-ci créeront «a Comité 4e 
déifenee de» intérêt» des enfaar» 4«* mn-ts 
peur la Frase» at «'opposeront à • * *sa» 
leur mari iotervienna en aucun* faces s*«« 
le» dvpeni»» d'entretien et 4'4f*4* 4** en 
tante du mort pour la France. 

Enfin 
l'appui . 
leur est rereé» juaqu'à l t In s t Itasr aaTla-
tanc* *« rartement n'arriT*»* pa» 4 cassa** 
•ar ru fraia d'étude M d'entrMia» d u aa-
fant» 4B mort peur la Fran-ee, a* qui mes 
trera indubitablesneet U earaaie* 4« V l s t l 
et son parti-pris 4 l'égard d u atitatit» «Va» 
veuve» 4* trueere remarièu dont W **re u t 
mort pour 1* France. 

Il oWclare en autre uleeael lemut qu'allM 
••sploieront tout l u moreea «a unr a**-
reir pour faire r—peeur cemm» O eaatsrWt 
l u a*gag**nriu qui «at 4M prl* sar 1a 
Nation a* qu. esiU-cl s *ésl»l« " i s l s i 
Irrelts Sarre*. 

Elma ea est a u u 4* u n h 4» «tu 4* 
tore alors qu'elles u t i i t e t i 4 un |aa»Xllu» 
iaenaisravrjV» dea denier» psmlies. 

TTisT 
ohut» 4» grtw 

a »i«î». 
tàia» i 
eeueeat c , . 

mètres. 
- Un* CempagBla pétrolier. 4* losrtru • 

4» r»n rcasTéeentaut 4 ta*» ( 4frte»< 
Oul4».»al.l a . t è u a r i u u . M a e , e « i r . ï i 
"• i i - , . . ? " ' ^ " i m * > ^ « « ? < s a . a f c -

sm^rbmt^%^^^xsr 

• * • • ' • » » *siB*sa* 

«v .«.^^TooT^u^^rss «t.4 

i* 4* 4ahM. Aawù l'eraare, a» s*l «tasrtre 
• u t 4 . p * u > m r J^mCJLfaTSuïT, 

iciijn.ua
niemer.it
surveir.ee
rh6plt.il
norajr.br

